
L 

P O L I T I C O 

io i . 
En Ferrol, un mes, una peseta—Provincias, trimesEre cuatro 

peseras.—Ultramar y extranjero, trimestre, seis pesetas. 
La correíMmndencia se (ürig'ira ai Director del periódico. 
No se devueíven oria'iuales. 
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La línea de una coluoiaa en la cuarta plana, cinco céntimos de 
peseta.—La de dos columnas, doce céntimos.—En la tercera plana 
pagarán el doble.—A los suscriptores se les hace una rebaja de un 
vefntieinco por cien.—Comunicados á precios convencionales. 

Num. 2.579 

M r 

A s í t i t u l a E¿ Alcance de S a n t i a g o las s i 
g u i e n t e s l i n e a - : 

« U n v e r d a d e r o t r i u n f o acaba de conse
g u i r en M a d r i i e i d i s t i n g u i d o a r t i s t a h i j o 
de esta c i u d a d d o n A g u s t í n L ó p e z Mi r á , 
q u e p o r u n a n i m i d a d acaba de ser p r o p u e s 
to p o r e l t r i b u n a l q u e ha p r e s i d i d o ias a p o 
s ic iones á la c á t e d r a de M o d e l a d o de la 
Escue la de A r i e s y Of ic ios de i F e r r o l . E l 

t r i i n fo no puede ser mas cuplé 10 s i se t o 
ma en cuen t a que L ó p e z M i r a s t e fué á M a 
d r i d d e s p r o v i s t o de t o d o g é n e r o ae r e c o 
mendac iones p o l í t i c a s , y so lo fiando en los 
q u e s a b í a n e s t imar su m é r i t o . E l t r i u n f o es 
de l o m á s acabado, pues e l t r i b u n a l de es
tas opos i c iones que acaban de ce lebrarse en 
la R e a l A c a d e m i a de San F e r n a n d o estaba 
c o n s t i t u i d o p o r a r t i s tas t an eminen tes c o 
m o E l i a s M a r t í n , V i c e n t e P a l m a r o i i , R i c a r 
d o B e l v e r , A l e j a n d r o F e r r a n y J o s é E s t e 
ban L o z a n o , que a l p r o p o n e r p o r u n a n i m i 
d a d e n t r e Otros va r io s o p o s i t o r e s a l s e ñ o r 
M i r á s , han r e c o n o c i d o á este c o m o un orna
men t i s t a de v e r d a d y un t a ü i s t a y e s cu l t o r 
de a l tos v u e l o s . 

T o d a s estas c o n d i c i o n e s reveladas p a l a 
d i n a m e n t e y en h o n r o s a l i d p o r e l s e ñ o r M i 
ras en M a d r i d n o e ran seguramen te desco
nocidas pa ra a lgunas personas de S a n t i a g o 
q u e s u p i e r o n i n f u n d i r l e d e c i s i ó n y a l i e n t o ; 
mas no p o r eso ha de jado nues t ro a r t i s t a de 
t ropeza r en su c a m i n o con la a n i m a d v e r s i ó n 
q u e no d e b í a en su p r o p i a casa e n c o n t r a r . 
L ó p e z M i r a s c o m o Bt_ocos no p u d o ha l l a r 
cab ida en las e n s e ñ a n z a s a r t í s t i c a s de S a n 
t i a g o ; p e r o M i r a s en l a Escue la de A r t e s y 
Ofic ios d e l F e r r o l c o m o B r o c o s en la d e 
de Bel las A r t e s de la C o r u ñ a son y s e r á n 
dos i n s p i r a d o s a r t i s tas , cuyas c reac iones 
han de r e d u n d a r s i empre en g l o r i a d é l a 
c i u d a d q u e ios v i ó n á c e t e 

M u c h o ce l eb ramos , en b i e n de n u e s t r o 
p u e b l o ias a p t i t u d e s y m e r e c i m i e n t o s q u e , 
s e g ú n E l Alcance, a d o r n a n a l s e ñ o r M i r á s . 

Junta superior de Aduanas 
D i s p u e s t o e l s e ñ o r m i n i s t r o de H a c i e n d a 

á l l e v a r ade lan te su p r o p ó s i t o de r e f o r m a r 
la J u n t a de A r a n c e l e s y V a l o r a c i o n e s , cele
b r o e l s á b a d o una d e t e n i d a confe renc ia c o n 
e l d i r e c t o r de A d u a n a s y v a r i o s i n d i v i d u o s 

de d i c h a J u n t a , an te los cua l s e x p l a n ó e l 
s e ñ o r N a v a n o R e v e r t e r su p e n s a m i e n t o . 

A s p i r a e l celoso á i n t e l i g e n t e m i n i s t r o á 
da r á ese o r g a n i s m o , con e l n o m b r e de 
« J u n t a s u p e r i o r de A d u a n a s ^ , un c a r i c t e r 
t é c n i c o y c o n s u l t i v o d e l d e p a r t a m e n t o de 
H a c i e n d a , y m á s p r á c t i c o y de mejores r e 
su l tados p o s i t i v o s que l o s que hasta e l pre
sente ha o f r e c i d o . 

L a J u n t a se d i v i d i r á en dos secciones, 
una encargada de t o d o l o r e ' a t i v o á los 
aranceles ex t r an j e ro s y la o t r a de l o que se 
ref iere á la ma te r i a n a c i o n a l sobre e l m i s m o 
a s u n t o . 

A la vez s o m e t i ó e l s e ñ o r N a v a r r o R e 
v e r t e r á la c o m i s i ó n la idea de cstaOiecer 
un p e q u e ñ o i m p u e s t o , de diez c é n t i m o s p o r 
b u l t o , con o b j e t o de a t ende r con su i m p o r 
te á la c o n t t r u c c i ó n y me jo ra de los e d i f i 
c ios de nuestras aduanas . 

Todo.? los i n d i v i d u o s de la Junta de A r a n 
celes a p r o b a r o n y a p ' a u d i e r o n e l a c e r t a d í 
s i m o p e n s a m i e n t o d e l m i n i s t r o , q u e s e r á 
c o n c r e t a d o y d e s a r r o l l a d o en u n a n t e p r o 
y e c t o , á l a m a y o r b r e v e d a d p o s i b l e , p o r la 
c o m i s i ó n n o m b r a d a a l e f ec to . 

Hechuras y telas.—Sombreros lucidos en 
Gannas.—las lloras de moJa.—Bailes 
nuevos .—Guaníes y ropa blanca.—Un 

"irosseau" y una ba t í . 

Mangas muy huecas, faldas muy nesgadsa y 
con mucho vuelo; he aq ií las fases que prsenta 
la moda esta primaverr. Lás t ima grande que se 
exagere tanto voiumea de las mangas, pues estas, 
que, á pesar de ser yá biea grandes este invierno 
resultaban muy elegantes, p e r d e r á n ahora toda 
su gracia al afectar la forma bullón, que es la 
que parece destinada á predominar. Realmente 
es poco airoso y aun ant ia r t í s t ico ver una s e ñ o r a 
en un palco, por ejemplo, y no distinguir de ella 
más que la c á b a z a ^ q u e sale asustada de aquellos 
dos inmensos faroles que cubren lodo su cuerpo. 
De esperar es que las damas que visten bien, en 
la verdadera acepc ión de la palabra, rechacen, 
ó, por lo menos, a tenúen tan r idicula moda. 

Los cuerpos se llevan de colores difrentes á las 
faldas, y és t^s , en su aspecta ae campana, cada 
vez más acentuado, resultan muy elegantes. Son 
largas, y por d e t r á s caen algunos c e n t í m e t r o s , 
muy pocos, sobre el suelo. 

En Niza y Gannes, que es donde actualmente 
se lanzan todas las novedades de la moda, han 
hecho ya su apar ic ión los sombreros de paja, l l e 

vando cerno único adorno lazos y flores de todas 
clases. 

Kn la batalla de flores que se ce l eb ró en Gannes 
recientemente, por haber sido suspendida en 
Carnaval con m -tivo del mal tiempo, liamó m u 
cho la a tención en el carruaje del P r ínc ipe de 
Gales una bella inglesa, esposa de un conocido 
vachtman, amigo de Su Alteza. 

L a d^ma á que aludimos, mistress Richard 
Winslow, llevaba un sombrero ancho de paja 
azul mí r iño , 
« A l lado idquierdo veíase un lazo, compuesto de 
var ías lazadas muy altas, hechas de cinta estrecha 
defaille szul marino, y delante, y ex tend iéndose 
hacía la derecha, grupos de cyclamen. 

' E l carruaje del P r í n c i p e de Gales era un gran 
break, adornado de lilas y de rosas M a r é c h a l -
Niel , flores éstas que, por delicada a tenc ión al 
heredero de la G o n na de Inglaterra, han sido 
ahora puestas en moda por las damas más elegan
tes de Niza y Gannes. 

Una flor que nunca había sido utilizada para 
sdoraar sombreros, ¡a hortensia, g o z a r á de gran 
favor en la próxima es tac ión , y algunas modistas 
han lanzado ya modelos adornados con ella, 
siendo este color uno de los preferidos por la 
moda actual. 

Para telas de trajes indicaremos como las de
más acep tac ión el c r e s p ó n de lana ó seda, el bare-
ge y la granadina con viso de color diferente. Pa
ra trajes de vestir se l levarán las sedas muy fle
xibles, los taffetas, y para comidas ó soirées, el 
moiré, que se hace ahora muz ligero y con d i b u 
jos de gran novedad, tales como lazos, ramos de 
florea, rayas, etc. 

Los encajes v las cintas s e r v i r á n de adorno á 
los vestidos. 

Como novedad se emplearán unos encajes gen-
re guipure. 

Es indudable que las mangas, cada vez más 
huecas, que se llevan hoy no admiten otro a b r i 
go que las capas, o b s e r v á n d o s e en és ta s como 
única var iac ión la de que son mucho más cortas 
que este invierno, pues sólo llegan, como máxi
mum, á la cintura. 

Gomo el invierno ha sido muy desanimado en 
P a r í s , los bailes se verif icarán durante la p r i m a 
vera, cuando las damas del gran mundo regresen 
de sus chatedux ó de sus excursiones por la R i -
viera. 

Para entonces se anuncian en los saraos a lgu
nas danzas nuevas, tales como la antigua pavana, 
el minué , la tarantela, y, sobre todo, un baile 
oriundo de Inglaterra que se llama Skirt dance. 

Y ya que de bailes hablamos, indicaremos que 
para é s to s , no se llevan guantes de piel de Sue-
cia es solo para visitas ó soiraes de mucha con 
fianza . 

Terminaremos por hoy, dedicando unos r e n -
glonesá la toilette inter ior de las damas. Las me
dias de seda y los zapatos se llevan dei mismo co
lor que el vestido, y claro es que nos referimos á 
los trajes de comida ó de soirée. Para pasear 
ú s a n s e , más que nunca, botas de charol, Ea cuan 

to á la ropa blanca, puede asegurarse que hoy so-
bre todo, le cuadra el calificativo de blanca, 
pues los demás colores se hallan excluidos c o m 
pletamente de toda prenda in ter ior . Hace algu
nas semanas ha llamado mucho la a tención en 
P a r í s , el trouseau de ia joven condesa de Fran-
quevü le , expuesto en uno de los principales esta
blecimientos de lingerie: Las sabanas eran de 
Holanda, con enttedoses y encajes de Vene-
cía, iniciales enlazadas, y la corona condal enci 
ma. Las camisas de día , todas blancas eran de 
batista con ene jes vraies valenciennes, y las de 
noche, t ambién blancas llevaban multitud de en
cajes y cuella de P ie r ro t . Las enaguas y los pan
talones iguales, llevaban profusión de encajes, y 
todo el trouseau estaba adornado con lazos de 
cinta rosa. 

E l cubre-cama era una maravilla, y parec ía es
tar bordado por dedos de hadas. Sobre fondo de 
raso celeste, ve íase una finísima muselina crema, 
rodeada de una guirnalda bordada á mano, así 
como en el centro las armas y escudos de los no -
vios . Un hermoso encaje de Malinas iba puesto 
todo al rededor de la muselina, cuyos soberbios 
bordados podr ían haber figurado dignamente en 
una Expos i c ión . 

T a m b i é n ha estado expuerta unos d í a s , en casa 
de un c é l e b r e modisto de P a r í s , una bata destina
da á una a r i s toc rá t i ca dama, coavaleciente de un 
penoso alumbramiento. La bata en cues t ión es 
de p a ñ o muy fino, blanco, con una esclavina^ y 
forrada de piel de chinchilla verdadera. Su coste 
es de 4.500 traeos, 

Míss Fulier, 

I I "REINA H E Q M " 
Telegrama del Ministro.—Pésame de ia 

Keina.—-Para tas familias 

Eo la Cap i t an ía general se rec ib ió ayer tarde 
el siguiente telegrama que galantemente SÜ nos 
facili tó: 

Ministro de Marina al Capitán general, 
Madrid 9, 2 t.—Gaceta h j y se consigna decla

ración oficial pé rd ida Rugente y d isposic ión de 
que sean abonadas tres mensualidades de todos 
sus goces de embarco á familias de la dotación á 
las que en nombre de S. M . exp re sa rá su profun
do sentimiento con que comparle pena y el t r i 
buto de respeto á los que dieron sus vidas por la 
patr ia . 

£1 Regente en Los Cabezos 
Varios individuos de la Guardia c i v i l de T a r i -

la aseguran que el crucero Retna Regente se ha
lla sumergido cerca del bajo «Los Cabezos» , en 
la ensenada de C á d i z . 

Así lo afirman t a m b i é n muchos pescadores y 
vecinos de T a r i f a . 
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buena, pero, es igual, tiene cierta cosa... en fin, yo no me 
atrevo. 

— ¡Agustina una ideal ella vino el otro día á pedirte pres
tad as unas brasas; vé a pedírselas tú á tu vez; así veras si 
tiene lumbre ó no. 

— ¡ Y qué! 
— ¡ Y q u é ! le dices lo que te parezca, como te se ocurra. 

¡Vaya, vayal ya encontrarás. 
—Tienes razón, Pedro, voy á tomar un badil, y subo. Es 

gracioso, cómo me palpita el corazón. 
—¡Tampoco eres tú cobarde! ¡vaya! no diría cualquiera 

que ibas á hacer una maldad? 
—Vamos, vamos, ya no tengo reparo, entreten á las ni

ñas, que van á querer venirse conmigo. 
- Venid, hijas, dijo ei hojalatero: ya ha oscurecido; y 

mientras se enciende luz quiero haceros dar una carrera á 
caballo, para que entréis en calor y yo también. ¡Ea, upa! 
¡aquí á las rodillas! 

Y Pedro tomó con cada ipano á una de sus niñas, y la 
subió en sus rodillas y empezó á hacerlas saltar vigorosa
mente, con gran gozo de ambas criaturas. 

—Agustina había subido á la bohardilla por una especie 
de escalera de granero. 

La desunida puerta apenas cerraba, y el viento del nor
te la agitaba de tiempo en tiempo. 

Llamó Agustina, primero quedito, luego más fuerte, 
después, viendo que no le contestaban, se arriesgó ! entrar 
suavemente. 

¡Triste, oh! ¡triste espectáculo! 
Aquella bohardilla, artesonada en sus dos tercios, esta

ba alumbrada por una pequeña ventana cerrada por dos de 
esos vidrios? verduscos que parecen fons de botella; por va
rios punto$ del techo las tejas quebradas dejaban penetrar 
la luz, y ya, algunos copos de nieve. 

Laa paredes dadas de cal chorreaban de humedad. Una 
estuííHa de barro, una maleta, una silla, un armario peque
ño, una mesa de pino sobre la que había tiras de festón era* 
pezadas; tales eran los únicos muebles de aquella pieza des
nuda y helada, p^ro aseada tñ extremo. 

En fin, sobre una cama tan miserable como la del hoja^ 
kttrQ, estaba tendida y desmayada Teresa Dunoyer, espan-

Eran las dos; una ventana cuyos vidrios se hallaban en 
su mayor parte reemplazados por pedazos de papel, apenas 
dejaba llegar una luz amortiguada á la habitación en que 
Pedro Feraud trabajaba la hojalata y planchas de hierro á 
golpe de martillo. 

Uno estufa de hierro colocada con marmita, entonces 
fria (no se la encendía sino para preparar la comida), estabá 
situada junto á la chimenea en que habia apilado un mon-
toncito de leña: al fondo de la pieza había un miserable ca
mastro con un gergon, una sábana doblada pbr medio para 
hacer veces de dos y un reducido cobertor; un poco mas 
allá una pequeña cama en que dormían dos niños y una cu
na que ocupaba otro, en fin al lado opuesto al taller de Pe
dro, se veian un hornillo portátil y una cómoda de madera 
pintada. 

Una mujec.de treinta años pobremente vestida estaba 
habiendo co tura, y dos niñitas de seis y siete años se estre
chaban contra sus rodillas estremeciéndose de cuando en 
cuando, de frió. 

—Tenéis frió pobrecitas, dijo Agustina, mujer de Fe
raud. 

—Si, mamá. 
—Cuando se despierten Luisa y Justina os acostaré á 

vuestra vez en sus sitios, hijas mias. Si, que hace mucho 
írio; tengo los dedos enteramente engarrotados; ni puedo 
tener la aguja. 

Pedro; aturdiéndose él mismo con su ruidoso trabajo, 
no oia aquella conversación. 

—Voy á pasearme un poco, dijo su mujerj á ver si en
tro en calor. 

Acercóse á su marido y le puso la marto en el hombro i 
Pedro suspendió un momento su tarea. 
—Qué picara helada negra, Pedro. Í . . y él dia tari car

gado! tan cargado! va á necesitarse encender luz dentro áé 
poco.. . . ah! que caro es el Invierno. 

— Es verdad, no es esta la estación de los desgraciados¿ 
Pero tienes las manos heladas, fías un poco de lumbre 
Agustina ¿ 

—Tienes tú frío, Pedro? 
—Yo no, á Dios gracias; el raartilítí calienta. 
—Pues entonces econOmicem.ps nuestra leña. . n * ¥ 
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O N A R O U I A 

Ei crucero Alfonso X I I , rec\b\6 orden para 
salir inmedialamente con el material necesario 
para practicar un reconocimiento en el sitio men
cionado. 

Regreso del "Alfonso XII,, 
Regresó á Cád iz el Alfonso Xllde su viaje de 

e x p l o r a c i ó n . 
Nada ha encontrado. 
Los detalles más salientes del viaje son los s i 

guientes: 
DcsJe su salida ds Cádiz fué cortando las cos

tas en todas direcciones, cambiando de rumbos 
y manteniendo continua vigi lancia . 

De noche e n c e n d í a n s e las luces de seña les con 
el numeral del Reina Regente. 

El día 2 llegaron al puerto de Santos. Horas 
ames de llegar se reca len tó el tre neo del pie de 
la barra por la pres ión de la m á q u i n a . Pararon y 
compusieron la aver ía . En Puerto Santo t e r m i 
naron la reparac ión en un dia. 

Después fueron á F ü n c b a l , tomaron carbón y 
regresaron á C á d i z . 

E l viaje de regreso se ha hecho con igual v i g i 
lancia, pero casi á rumbo d i rec to . 

Durante el vi&je de ida sufrieron continuamen
te fuerte mar, dándo les las olas grandes golpes 
que cubr ían la cubierta. 

A l regreso b ien . 

El pago á las familias 
Anoche recibió el Sr. C a p i t á n general el s i ' 

gu í en t e t e lkg rama: 
*Mcdríd v, j / .—Min i s t ro Marina á Cap i t án 

general.—Para pago familias Regente, s e g ú n 
publica Guceta hoy, se envía crédi tu para ser sa-
tislecbas mensualidades en el momento que jus
tifiquen derecho. Designe Intendente habilitado 
especial para esta comis ión . Se remiten instruc
c iones» . 

En su consecuencia los herederos de los i n d i 
viduos que han perecido deben justificar sus de
rechos, en esta Capi lan ía general, para o p t a r á 
\OH derechos que se les seña la . 

L A J U N T A D2 MAESTRANZA 
A las siete y media de la larde de ayer se 

r e u n i ó en el salón bajo de la casa consistorial la 
Junta de maestranza con el fin de hacer entrega 
de las cjntidades recaudadas en los diferentes 
talleres durante el mes de Marzo ú l t imo destina
das á l i fiesta anual del m a r q u é s de Amboage, 
dando el resultado siguiente: 

Maquinaria baja, 7,55 pesetas, montaje i2<85, 
carpinteros de ribera 11'25, fundic ión 2, mode
los 2, ca lderer ía de hierro 6,90, i d . de cobre 3, 
herreros de ribera 12, movimiento, i ^ o , as t i l le
ro 11, maquinaria alta I I '3O, carpinteros de 
blanco 2*40, pinturas i ^ o , a rmer í a 8 ' i o , montu
ras 15*80, forj is IO'SO — T o t a l 120,55.—Existen
cia an r r ior 730,50.—Total general 85^05. 

Dicha Junta de maestranza encargada de a l le 
gar fondos para los festej s que se han de cele
brar el 3i de Agosto en memoria del m a r q u é s de 
Amboage ce leb ra rá el p r ó x i m o domingo una 
función en el teatro Jofre,-con aquel objeto, p o 
niendo en escena la comedia en tres actos de don 
Juan Antonio Gavestany h l esclavo de su culpa 
y el juguete de V i t ^ l Aza E l sueño dorado. 

En los intermedios se leerán poes ías de varios 
poetas de la localidad. 

Los precios para dicha función son los s i 
guientes: 

Proseen os, plateas y principales con entrada, 
12 pesetas.—Palees segundos con id . 8.—Buta
cas con id . 2.—Antilealros preferencia primera 
fila 2.—Anfiteatros preferencia segunda i d . i '75. 
—Anfiteatros primera fila 175 —Anfiteatros se

gunda fila 1,50.—Delantera de ga ler ía 1 . — E n 
trada general ©'50. 

En la r eun ión celebrada ayer se nombraron 
las comisiones siguientes: 

Para expender el billetaje: Sres. Fraga, M a r 
t ínez , Araujo, Ñ o r e s , Asensio, Golpe, Sobrino, 
Vida l y Sardina. 

De puerta: Sres. G ó m e z , Senra, Seij^s, Gagi-
gas y Cruz. 

Las s e ñ o r a s que toman parte en la función se
rán obsequiadas por una cemis ión nombrada al 
efecto v compuesta de los Sres. Sobrino, Araujo , 
G o n z á l e z y Malde. 

Otra comis ión in t e r e sa rá de los Sres, Diaz de 
Herrera y D . Dic t in io del Castillo tomen parte 
en la función con el fin de que esta resulte m á s 
variada. 

El Hospital de Marina del Ferrol 
Y L A G A L A N T E R I A D E L A L C A L D E 

Hace algunos días pusimos de manifiesto los 
obs táculos que c reó la conducta del s e ñ o r A l c a l 
de en la in t e rvenc ión que ha tenido en el expe-
¿ i en t e del Hospi ta l de Marina imposibil i tando al 
s eño r E k r á n g e r para firmar con la casa To l l e t !a 
confa ta de c o n s t r u c c i ó n . 

T a n en la ll«ga pusimos el dedo, que el señííi-
De Cal y de Vicente se ha revuelto airado dentro 
del c í r c u l o , ó ani l lo , de sus amistades, dicier.do, 
con su enfát ico lenguaje que E l había sido dema
siado galante, aún no contestando en seis meses 
á un oficio del Excmu. Sr. Comandante general 
del Arsenal , al pedir, los datos que se precisa
ban, al s e ñ o r Registrador de la Propiedad. 

En apoyo de ese modesto y correcto argumen
to citaba el art. 12 del Reglamento de Febrero 
de 1891, ocultando, con la más sana é imparcial 
i n t enc ión , otros a r t í cu los que no le c o n v e n í a n . 

Para desbaratar los razonamientos del s eño r 
De Gal vamos á hacer o t ro poco de h is tor ia . 

E l 18 de \gos to ú l t i m o recibió el s e ñ o r A l c a l 
de un oficio del señor Comandante general del 
Arsenal , a c o m p a ñ a d o de la re lac ión nominal y 
plano en que se detallaban las fincas, terrenos y 
parte de algunas calles que había que expropiar 
para construir el Hospi ta l , á fin de que aquella 
autoridad comprobara y rectificara la memeiona-
da re lac ión , s e g ú n dispone el ar t . 11 del dicho 
Reglamento, con los datos del Registro de la 
Propiedad, si fuese necesario y que era, p rec i 
samente, lo que se pedía porque los antecedentes 
del Ayuntamiento no aclaraban el asunto. 

La s e g ú n la parte del citado art . 11 expresa 
l ú e el Alcalde debía devolver al Comandante ge
neral las nombradas relaciones, comprobadas y 
rectificadas, en el plazo de 15 d ías . 

Y , en efecto, el Alcalde las devolv ió con fecha 
cuatro de A b r i l sin aclarar nada y sin pedir al 
Registro de la Propiedad dato alguno, cuya defi
ciencia ob l igó á que el Comandante general o f i 
ciara nuevamente á la Alcaldía en el mismo sen
t ido que el 18 de Agosto. 

Es de advert i r que el trabajo de la Alca ld ía , ó 
del Registro, lo facilitaba en sumo grado la c i r 
cunstancia de que todos los propietarios tienen 
fijada su residenaa en el Fe r ro l , á excepción de 
dos, que la tienen en la G o r u ñ a y Pena de É m -
bade. 

Completando estos antecedentes h i s tó r i cos los 
que anteriormente publicamos, se deduce: 

l * Qjje el Alcalde ha retardado el expedien
te de construenon del Hospi ta l cerca de un a ñ o . 

3.0 Que no pidió cuando datos al Registro de 
la Propiedad, faltando, as í , á lo que dispone el 
Reglamento de 1891 y 

3.° Que no aparece por n i n g ú n lado la galan
tería del Sr. Alcalde. 

Ce qu' il faut démontrer, 

C R O N I C A M A R Í T I M A 
El Ferrol 

Se h cursado al departamento de Cartagena 
las instancias pr movidas por los terceros con
tramaestres José Bonza y Antoaio L ó p e z , en s ú 
plica de cambio de n ú m e r o e« el turno de Ul t ra
mar. 

— F u é pasaportado para trasladarse á Madr id 
en v i r tud de orden de la Superioridad, el coro-
ael de Infanter ía de Marina D . Víc to r Diaz del 
Rio . 

— F u é pasaportado para trasladarse á M - d r i d 
el contraalmirante de la armada D . Gabriel Pita 
da Veiga. 

—Se e n c a r g ó interinamameate de la Presiden
cia de la Junta de Adrain is t rac ión del fondo eco-
nómico de edificios de fuera del Arsenal D . Fe 
derica Reboul . 

—Hizo entrega interinamente de la antedicha 
Presidencia y fué pasaportado para trasladarse á 
Madrid en uso de licencia el jefe de igual empleo 
D . fosé F e r r e r . 

lent ís imo señor Cap i t án General d 1 Departamen
to que de orden de S, M . la Reina y en nombre 
deS, M . t i Rey D . Alfonso. X I I I , defienda con 
toda ene rg í a , y con arreglo á la Lay, los dere
chos de la Marina á los terrenos cuya pertenencia 
or ig inaron un l i t i g io con el A y u n l a m i e n i o . 

N O T I C I A S 
De regreso de Madr id es esperado m a ñ a n a en 

La G o r u ñ a el nuevo gobernador de la Provincia 
Sr. Moreda. 

Se hace sabar al vecino de G u i m i l Juan V á z 
quez Sanjuan que, para unir al expediente que 
p r o m o v i ó para su ingreso en la Armada como fo
gonero debe presentar en la Jefatura de Estado 
Mayor partida de nacimiento y certificado de su 
conducta. 

E l director del colegio Isabel la Católica, esta 
blecido en la C o r u ñ a D . Marcia l de la Iglesia, se 
ha ofrecido á encargarse gratui tamente de la ins 
t rucc ión pr imar ia de algunos hué r fanos cuyos 
padres mueran defendiendo en la Isla de Cuba la 
integridad nacional. 

De real orden se han dado gracias á dicho pro
fesor por sugeneroso ofrecimiento, quedando el 
referido colegio incorporado al patronato de 
hué r fanos de la Asociac ión benéf ico-escolar . 

Habiendo sido fijadas en este dia, en los sitios 
de costumbre, las listas de que trata el art . 12 de 
la ley de 26 de Junio de 1890, la Junta municipal 
del censo electoral se r eun i r á en sesión púb l i ca 
el 20 del actual, á las ocho de la m a ñ a n a , en la 
Sala de Sesiones del Ayuntamien to , para o í r 
cuantas reclamaciones se hagan sobre exclusio
nes ó rectificaciones, por sus individuos ó por 
cualquier otro vecino, admitiendo los documen
tos, y no otra prueba, que se presenten para j u s 
tificar dichas reclamaciones y cumpliendo con los 
d e m á s requisitos prescriplos por el art . 13 de la 
propia ley. 

A fines de esta semana q u e d a t á n terminadas 
las obras del pavimento de la calle del O.vido. 

Fueron sacrificadas en el matadero para el con' 
sumo de hoy 1 vaca y 8 l eñe ra s arrojando un pe 
so de 740 k i logramos. 

Para las nueve y media de la m a ñ a n a del Jue
ves y Viernes Santo, es tá convocada la Corpora
ción municipal con objeto de asistir á los divinos 
oficios que t e n d r á n lugar en la parroquia de San 
J u l i á n . 

£1 Minis t ro de Marina ha hecho saber al Exce-

La C o m i s i ó n provincial t o m ó los siguientes 
acuerdos: 

Declarar exceptuado temporalmente del servi
cio activo á José Castro; decUrar inú t i l e s para 
el servicio á los j ó v e n e s de esta localuad José 
CKiero, Manuel Punin , y Segundo Bravo; que se 
torme expediente de p ró fugos , á An ton io M a r t í 
nez, Juan Alvarcz y Tomas A m a d ó ; que el dia 7 
del mes p róx imo se presenten ante dicha c o m s i ó n 
Manuel R o d r í g u e z y Anton io Vizoso y que se 
forme|el cxpeJicntc de exenc ión propuesto por 
Jote Vi lasUiO G o n z á l e z . 

Los socialistas del Fer ro l se preparan para 
festejar el primero de M i y o con una huelga, y , 
s e g ú n parece se dedican á hacer su propaganda 
va l iéndose de razones y asomos de amenazas. 

Háccsc necesario que las autoridades adopten 
ené rg icas medidas para evitar cuidquir a t ropel lo 
que intente cometerse contra los derechos y la 
libertad que tianen todos los ciuuadanos. 

F u é curado en la casa de socorro un n i ñ o l l a 
mado José A l c á n t a r a , habitante en la calle de la 
Iglesia, n ú m e r o 2, de una herida en la cara pro
ducida por una caída en la Plaza de Amboage. 

A y e r promovieron un e scánda lo en el Mercado 
Centra l las vendedoras Auro ra Rey, su hei mana 
Victor ina y Carmen Castro. 

La segunda fué atacada de un s íncope i conse-
cvencia del berrinchin hab iéndo le prestado los 
auxilios de la ciencia el médico señor P é r e z V i 
dueiro. 

La Fundación Amboage 
Anoche ¿e r eun ió la Junta de la F u n d a c i ó n 

de Amboage acorda.ido cónsu l a. al Sr. B u y ó n 
respecto á la L n n a de venfkar las redenciones 
de los mozos excedentes de cupo del reemplazo 
del a ñ o úl t imo* 

La Junta no ha podido decidir J caso, en vis-
la de lo prevenido por la Ley de reclutamiento y 
reemplazo del E jé rc i to , cuyos preceptos, respec
to al parcKular, nu concuerjan con L s estatutos 
de la h ú n u a c t ó u . 

Nos parece muy acertada la decis ión de la Jun
ta en esle caso, pues es preferible una p e q u e ñ a 
demora a:iies que pucua decirse que in lnng-n i 
los expresados estatutos, cuya observancia debe 
seguir en lodos sus actos. 

En la parroquia cas transe 
El notable y dist inguido enro que cuando la 

i naugu rac ión de la Iglesia Parroquial Castrense 
ín te r |:ii6ló de madera tan magistral y a. aba Ja la 
misa de ¿ a . n a Cecilia del maestro Counou, v o l 
verá á presemarae cu dicha iglesia el V u r n e s 
Sa i to en las Sieic Pa abrai que el elocuente ora
dor Sr. C«.r. a predicara en ci r e f . r ido templo . 

Obras adm.ra jfes de Gounud, Rossmi y Chai -
ne, son las L L g u a s para :ar mayor sule inniv .a j 
y expl-ndor a a^ucll JS cultas, ya de suyo a f m i -
raj lcs y de uua ¿ ra . idcza que excede á toda p J U -
d.rac ó n . 

Cunstituyen la par t j de ca i to dos coros de 
Gounod t i tu la Jos E l viernes santo y Le Crucifi 
xit el prmiero descriptivo y de gran so.ioridaJ y 
el segundo á voces solas, melodioso y de g ia . i 
du lzura . 

Ki Stabat Mater y el Tudie judicii de Ros in i , 
es té ú l t i m o tremendo como el asunto que s i rv ió 
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b ŝ que el haz alcanza á la semana, y no estamos mas que 
en miércoles. 

—Pero, y tú, Agustina. 
—Oh! yo, en dando cinco ó seis vueltas por el cuarto, 

echo fuera el ido. 
— Sea asi; bondadosa mujer! 
—Qué, no eres tú bien bondaloso! 
—Verdad es que hay otros mas desgraciados que noso

tros. 
— Y sin irlos á buscar muy largo, dijo Agustina, seña

lando con la cabeza hacia al techo. 
—His hablado cen esa señora desde el otro dia en que 

te pidió unas p icas brasas? 
—No; me dió con mucha política las gracias y se subió 

corriendo á su bohardilla, por oir llorar á su niña. 
— Era menester preguntarle si le hacia falta alguna otra 

cosa. 
— Virgen santal no me he atrevido; se le conoce en el 

habla que es una señora. 
—Que le hace que sea señora si lo pasa mal? 
—Loquees feliz, no loes. La mujer del trapero que 

siempre anda acechando, dice que con un pan y dos libras 
de patatas se pasa tres dias, con dos sueldos de leche por 
la mañana. Pobrecita señ ra, y loque es mas.. . . e t̂ar 
criando. 

—Quizás no tendrá leña alguna! 
—Es muy po ible. Qué quieras que le hagamos? Si si

quiera tuviésemos algo que no n o i hiciera falta! pero, Vir
gen, precisamente, es necesario andar por ochavos. Toda
vía te l emos que desempeñar tu capote del Monte de Piedad, 

—Es verdad! Dichosos los ricos! que no tienen que ver
lo tari de cerca.. . . Y estas segura de que es una señora? 

—N y hay mas que Ver sus manecitas blancas y su modo 
de hablar; además de que se le conoce, 

— Y su marido. 
— Sin duda estará ausente; ó será un valiente pícáfo en 

dejar asi en la miseria á su mujer, 
—Además de que tal vez no estará casada, Acaso sea 

una pobre joven abandonada por un hombre, como sucede 
muy amenudo, 

verdad, dijo Aguslinai He ahí lo %n %m e«oj 

hombres, dos ó tres me es de placer, y luego, el mejor dia, 
¡buenas nochesl Desgraciada, anda á un lupanar, échate al 
río, ó mué ete de hambre con tu hijo! Ahí tienes en qué es
coger. 

— ¡Y sin embargo, así sucedes á veces, Agustina! ¡Voto 
á San! ¡abandonará un hijol ¡Gracias á Dios, jamás he he
cho una fechoría tal! ¿Y trabaja esa pobre señora? 

— L a mujer de abajo dice que en un mes que hace que 
está aquí, ha visto venir dos veces á una como maestra cos
turera que le ha preguntado si vivía aquí la señora TereSa, 
bordadora. 

—¿Bordadora? eso es, si, Agustina; es una señora esa 
joven: habrá bordado en otro tiempo para recreo y hoy 
borda para comer pan. 

—¡Tienes razón, eso es, Pedro; eso me conmueve de 
pies á cabeza. ¡Si no tuviera leña no obstante! 

—Justamente ahora comienza á nevar, y en esas bo
hardillas, el techo da frió, como la tierra á los muertos. 

—No es por despre:iar á nadie, pero mejor quisiera, no 
sé qué, que el vivir en una bohardilla, por mis niños; pre
feriría quitármelo de otra cosa. 

—¡Pobre mujer! ¿y si no tiene otra cosa de que privar
se? Di, Agustina, sin leña alguna y en una bohardilla. 

—Calla, que me partes el corazón. 
—¿Te importa mucho el desempeñar mi capote este in

vierno, Agustina? 
—¿A mí, Pedro? Es por tí el quererlo sacar, porque ten

gas un trage decente que ponerte el domingo, si vas á dar 
una vuelta después de tu trabajo, 

¡Bah! en el invierno no es muy divertido el pasearse. 
(Cuánto llevas reunido parf desempeñarlo? 

—'Ya hay once francos y sicté sueldos, ¡Virgen! no es 
cosa, pero siempre podremos partir nuestra leña con la se
ñora de arriba, si no tiene; que nosotros la compraremos 
con este dinero. 

«-Sí a fe, no le hace; tienes razón, Dios nos devolverá 
esto. Ven, que te abrace, Agustina, 

—Sí, pero aguarda: ¿cómo haremos para proponérselo 
á esa señora? Yo nunca me atreveré; no porqne ella parezca 
altanera, ai contrario, %% muy atenta, muy amable* *. mu^ 
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de base para su concepc ión , v el pr imero lleno 
de misticismo y de unción religiosa. 

Por ú l t i m o los n ú m e r o s de la obra de Chaine 
constituyen una especialiHa i del g é n e r o juzgado 
siendo mús ica moderna verda lel amente religio
sa, escrita bajo la m s p i r a c i ó i de las que el Re
dentor del mundo p r o n u n c i ó en la cruz y de 
muy ditícil e j e cuc ión . 

A u n no podemos dar á conocer el orden en 
que esras obras serán interpretadas pues podr ía 
ocur r i r alguna veiriación que no hiciera exacta 
la infomación que d i é r a m o s . 

Algunos vecinos de la calle de la Esnella nos 
ruegan supliquemos á los testamentarios del se
ñor Castro Montenegro para que, con alguna 
cao t i l a J de la lega.Ja por este s e ñ o r socorran a! 
ciego J o s é P ü r c a , que habita en d n ú m . 36 de 

dich i ':alj i , í quien anoche la m u ñ ó un hi jo, 
quedándo l e otros tr^s de certa edad. 

Por la .dcaldia se intereí-ó del cap i tán general 
nombre comisiones, música y fuerza de infante
ría de marina para asistir á la procesión del San
to entierro en vista de no poder solicitar fuerza 
al gobernador M i l i t a r . 

D . Aureliano S á n c h e z , se alzó contra el acuer
do tomado por la junta municipal , aprobado el 
presupuesto edicional. 

El coronel de! escuadrón de Cazadores de G i -
lici.a n ú m . 25; interesa la p re sen tac ión de R a m ó n 
Loure i ro . 

Las pitantes dealooho'ss 
Por la Alcaldía se hace saber que habiendo 

acudido á la miima varios industriales manifes
tando que en las expendurias de esta ciudad no 
esistian a la venta pateates de alcoholes de las 
clases cuarta, quinta, octava, novena y décima 
coi respondientes al año económico de 1893 94. 
al comprobar tal circunstancia, se a c r ed i tó que 
se venden patentes a excepción de las ciases cuar
ta, quinta y octava, por uo baberl s ni en poder 
del representante de L Tabacalera. 

Elevada consulta al Ilustrisimo S r , Delegado 
de Hacienda al efecto de que no les pasasen per
juicios á l o s industriales, se resolvió por el admi-
ciísirador de Hacienda: que ya que en las ex-
p e n d u i í a s existen 3 patentes de seguada clase y 
t;̂  de noveaa, se prevenga á los industriales que 

ñ o l a s hay de 1 s clases que precisen las ad
quieran en las expendurias más p róx ima pues 
de lo contrario se les exigirán las responsabi i -
dades que determina el Real decreto de 8 de F e 
brero de 1894. 

—«̂ ^— ' 1 'i 
Junta administrativa del Arsenal deFerrol—Secre -

tar ia .—El día i5 de Abril á las u y 12 de la mañana se 
celebrarán en la Comisaría del Arsenal, dos concursos pú
blicos, para adquirirlos materiales y efectos compren
didos en las relaciones que están de manifiesto en el Ne
gociado de Acopios de dicha dependencia, y en la puerta 
del Dique del citado establecimiento, bajo los precios 
tipos que en las expresadas relaciones se señalan, y con 
arreglo al pliego general uc cuuuiciouua máerra cu 
«Boletín Oficial» de la provincia aiMWr'Ó 'ói de 10 Uc 
Octubre de i8y3. 

Las proposiciones se reciben en la Comisaría desde el 
día de hoy hasta un cuarto de hora antes de la señalada 
para el concurso, en el concepto de que podran referirse 
á la totalidad .de los lotes ó á uno ó varios de los mismos. 

Arsenal del Ferrol, 9 de Abril de 1895.—Justo de Aré-
lula. 

BOLETIN RELIGIOSO 
S E M A N A S A N T A 

Mma$'roQuia eas irense 

Los oficios de la Semana Santa se c e l e b r a r á n 
este año con la solemnidad que revisten todos 
ios cultos en la parroquia castrense. 

Miércoles.—A las seis de la larde se can ta rá 
maitines por lodo el clero castrense. 

Jueves.—A las once d é l a m a ñ a n a t e n d r á l u 
gar los Divinos oficios con asistencia del exce
len t í s imo Sr . Cap i t án general y d e m á s Jefes y 
oficiales del Ejérc i to y Marina . La misa que se 
can t a r á será a c o m p a ñ a d a por una escojida o r 
questa, dirigida por el repuladoprofesor D . Fran
cisco P i ñ e i r o . A las seis de la larde se c a n t a r á n 
mallines. 

Viernes.—A las diez los oficios con asisten
cia de las expresadas autoridades. A las doce 
dará principio el s e r m ó n de las Siete Paabras que 
es t á á cargo del elocuente orador; sagrado, p r i 
mer cepel ián de la Armada, Sr . Y a ñ e z Gersa 
en los intermedios de una á otra palabra los co
ros que diri je el referido profesor, a c o m p a ñ a d o ; 
de nutrida orquesta, c a n t a r á n : «Les sepi Paroles» 
de Chaine. E l «Grucif ixus», á voces solas de 
Gounod. fíl Viernes Santo, escena descriptivas 
del mismo autor, algunas estrofas del Stabal 
M á l e r , de Rosini . L a orquesta, durante los i n 
termedios, i n t e r p r e t a r á t ambién algunos n ú m e 
ros de música clásica y religiosa. E l orden con 
que han de cantarse las referidas partituras no 
es tá aun ul t imado. 

E n los referidos cultos del Jueves y Viernes 
Santo oficiará el Teniente Vicar io . 

Sábado,—A las ocho de la m a ñ a n a comenza
rán los oficios propios del d ía . A las siete de la 
tarde s e r m ó n de la Soledad en la misma iglesia 
de San Francisco para lo cual se t r a s l ada rá la 
imjgen que es tá en novena en la capilla de la 
V . O . T . fíl s e r m ó n e s t í cargo del reputado 
orador sagrado pr imer capel lán D . J o s é Gon
zá lez . 

JParrogiwi * ite S/tH *ft*Uán 

Miércoles.—A las cuatro de la tarde solemnes 
maitines. 

Jueves.—DWmos oficios á las diez de la ma
ñ a n a , con asistencia del Ayuntamien to . 

A las cuatro de la tarde ejercicios y s e r m ó n 
del Mandato por el elocuente orador sagrado don 
Eugenio D u r á n , 

Los pobres que al humilde acto del Lavator io 
han de asistir, recibirán el Pan Eucarístico en la 
miss sokmnc, 

A las ocho de la noche s e r m ó n de Pasión por 
el mismo orador. 

Viernes.—A las diez oficios solemnes con 
asistemia de la corporac ión municipal , t e r m i 
nando con la adorac ión de la Cruz. 

A las cuatro de la tarde el s e r m ó n del Descen
dimiento por el señor D u r á n . Segui lamente sal -
drá la procesión del Santo Entierro á la qne asis
tirá todo el clero, diterentes corporaciones y aso
laciones religiosas. 

A las ocho de la noche s e r m ó n de la Soledad 
proces ión . 
Sábado.—A las ocho y media el acto de la ben

dición del Pan, Agua y Fuego, terminando con 
los oficios. 

A las diez misa de Glor ia , con toda solemni
dad. 

A las tres de la tarde se d i s t r ibu i rá á los fieles 
el agua bend i t i . 

Domingo.—A las diez misa solemne de Resu-
r e c c i ó n c c n S . D . M . expuesto. Terminada la 
misa se reservara', ocupando la cá t ed ra sagrada 
el s e ñ o r D u r á n . 

M'fze'fíeíjitifi t i e I n » A n g u s i i a s 

Miércoles.—A las cinco de la tarde maitines 
y tinieblas-. 

Jueves.—A las nueve de la m a ñ a n a divinos 
oficios. 

A las siete de la tarde se ha rán visitas y actos 
de desagravio al San t í s imo . 

Viernes.—A las nueve de la m a ñ a n a divinos 
oficios. 

A las siete de la tarde via-crucis y s e r m ó n de 
la Soledad por el profundo orador el pá r roco don 
Anton io M a Agreio , versando sobre Las angus
tias j ' soledades de la Madre de Dios. 

Sábado.—A las nueve de la m a ñ a n a oficios d i 
vinos. 

A las siete y cuarto de la tarde Rosario y me
di tación sobre la Resurecc ión del Salvador. 

D o m m ^ o . —A las diez misa solemne con ex
posición ae S. D . M . 

A las siete de la tarde ejercicios solemnes con 
exposic ión t a m b i é n de S. D . M . y s e r m ó n sobre 
el misterio del día por D , Anton io M.a Agre lo . 

Miércoles.—A las seis de la tarde se c a n t a r á n 
solemnes maitines y laudes. 

Jueves.—A las diez de la m a ñ a n a se celebra
r á n los divinos oficios. 

A las cinco de la tarde h a b r á la t ie rn ís ima ce
remonia del Lavatorio y s e r m ó n del Mandato; á 
c o n t i n u a c i ó n solemnes maitines. 

Viernes.—A las ocho de la m a ñ a n a los divinos 
oficios. 

Sábado.—A las ocho de la m a ñ a n a divinos ofi
cios. 

Domingo de Resurección. —A las once de la 
m a ñ a n a misa solemne deG 'o r i a . 

Jueves.—A las nueve de la m a ñ a n a oficios d i 
vinos en los qu¿ c a n t a r á n las Siervas de J s ú s . 

Viernes.—A las ocho los d ivm s oficios. 

M a s p i t a t M i i H n r 

Jueves.—A las ocho y media de la mañana se 
c e l e b r a r á n oficios divinos. 

Viernes.—Oficios á las ocho y media. 

t'asHHtt tiet f a f i n e n 

Jueves.—A las nueve de la m a ñ a n a divinos 
oficios. 

Viernes.—Oficios á las nueve. 
CVf>»ffr< f9e tos Miolorea 

Jueves.—Divinos oficios á las ocho de la ma
ñana con toda solemnidad. 

Viernes.—Divinos ofi;¡os á las ocho de la ma
ñ a n a . A la t e rminac ión se dará á besar ¡a Sagra
da Reliquia del madero de la Gruz donde espi ró 
el Redentor. 

Desde las doce e s t a r á abierto el templo para 
todos los fieles que deseen hacer el Sanio Ejerci
cio del Via-Grucis . 

A l a s t r e s y media de la tarde, sa ldrán d i r i 
g iéndose á la parroquia de San Ju l ián para asistir 
al Descendimiento y al Santo Ent ie r ro , las i m á 
genes de la San t í s ima Virgen y San Juan. 

Por la noche á las ocho y media r e g r e s a r á n de 
San Ju l ián á la capilla, por la carrera de c o s í u m ' 
bre, dichas i m á g e n e s . 

Para este acto han sido invitadas Varias c o m i 
siones y los alumnos dé la Escuela Naval flo
tante , 

Convento dte Itt SSnseñan&a 

Miércoles.—A las cuatro d é l a tarde mai t i 
nes. 

Jueves.—A las nueve de la m a ñ a n a oficios 
cantados. 

A las cuatro de la tarde maitines. 
A las ocho de la noche la Hora Santa. 
Viernes.— A las nueve divinos oficios y á la 

una y media de la tarde las Siete Palabras ó A g o 
nía. 

Sábado.—A las ocho divinos oficios cantados, 
Domingo de Resurección--^A las nueve de la 

m a ñ a n a misa cantada y á las seis de la tarde Re 
serva. 

Escuadra inglesa 
M a d r i d 10, 2 m , —Ha fondeado en Vtgo 

la escuadra inglesa del Canal compuesto de 
nueve buques. 

El lavatorio 
Madrid 10, 2,10 ra.—Bste año no se cele

brara eñ Palacio la ceremonia del Lava
torio. 

A ios pobres que á ella debían asistir se 
les dará,, por cuenta de S . M.} una onsa. 

Funerales 
Madri l 10, 2,23 m,—Bn la iglesia de 

San francisco de esta corte se celebraran el 
pnmer dia hábil, después de Semana San-
tot suntuosos f n m r a ^ mte^ios fov ^ 

Majestad la Reina, en sufragio de los náu
fragos del Re ina R e g e n t e . 

Convenio ratificado 
Madrid 10, 2,30 ra.—Se ha ratificado en 

Tánger el convenio con Marruecos reciente
mente pactado en Madrid con el embajador 
Sidt Bnhsa. 

Nombramiento 
M a d r i d 10, 2,40 ra.—Ha sido acordado el 

nombramiento de D . fosé Cánovas para el 
cargo de gobernador del Banco de Puerto 
Rico. 

Consajo de ministros 
M a d r i d 10, 2 l5a m . ~ R n el Consejo de 

ministros que se celebrará hoy se acordará 
la combinación de altos cargos de Filipinas. 

Las víoiimas del «elegante» 
M a d r i d 10, 3 ra,—Entre los náufragos 

del R e i n a Regentefiguran 74 gallegos. 

De Guba 
M a d r i d i o , 3,10 ra.—Los telegramas del 

general Calleja no anuncian novedad algu
na en aquella isla. 

Bolsín 
Interior 70̂ 40 
Exterior. ^1x\5 
Cambios con París *i)4o 

ímp. de R. Piia. Sinforiano Lope%, 143 

ÍJiiL K J M Ü Í ' Í Ü í AílMAiM 

Variación de precios 
Salchichón de Vichs, k i lo , 5*95.—Lecke coa-

densada, lata, i ^ o . 
Jerez fino de Fernando y Gonzá lez , botella, 

2,5o; Jerez muy añejo de i d . i d . , i d . , 3*25; A m o n -
tillado Macharnudu de i d . i d . , i d . , 3^75, 

Chorizos ac Astorga, k i l o , 4 pesetas-—Ron 
Negr i to , botella, 4'4o.—Ron Jamaica, l i t ro 2-75, 

Géneros r ecibidos 
J a b ó n rosa de E s p a ñ a , idem Wuiaso r . 

&eíei .an tMe tinstrerin 

Se participa á los s e ñ o r e s socios que se ha re
cibido un escogido y variado surtido de g é n e r o s 
de verano. • ísw» «rfe-T::, 

E L H E R A l D Q D E F E R R O L 

L U I S R E Y C A S T R O . 

F A B R I C A MARIA 38 (PLAZA DE ARMAS ANTIGUA DE TABOADA) 

D t P t t ó l T Ü 147. REAL, I47 

CHOCOLATES esquisitos, elaborados á máqu ina 
y á brazo, desde \ peseta el paquete hasta 2*50 
pesetas. 

t l a b o r a c i ó n esmerada. Se garantiza su pure
za, aun en las clases e c o n ó m i c a s . 

S E H A C E N T A R E A S D E E N C A R G O 
JÜIS" E I J J D J S J P Ó S I T O 

Se venden pastas de primera, a z ú c a r e s , cafés 
en grano, tostados y molidos, cascarilla de p r i 
mera y thes. 

Todos los ar t ícu los que vende esta casa, son 
de superior calidad. 

3 8 ) M a r í a l 3 3 y l 4 r , ( t ó a i f 1 4 7 . 

1 0 9 . - I V 1 A R I A — 1 0 9 
Se rec ib ió el ca bón superior sin humo. 
Para traguas superior a pesetas 1*25. 

PIANOS BOiSSELOT. 
S 

Ventas al contado y a plazos. 
Música de todas ediciones e instrumentos. 

A. OLI VER, REAL, 143, FERROL 

VENTA 
de la casa n ú m e r o 37 de la calle de la Magdalena 
compuesta de alto y bajo Haciendo e s q u i n l 

daf¿ r a * t ^ ^ ^ " ^ - «. 

LA MARINA 
C.VIVriHWJ^I.V D E L A . R E A X . C A S A . 

DE 

F U A X C I S C O C J E D A O M . 

Nuestra casa que lleva de existencia 26 años siempre 
tuvo especial cuidado en proporcionar con equidad, pun
tualidad v esmero, buena calidad en sus géneros á fin de 
que den el mejor resultado y duración á nuestros consu
midores y á todo el público en general. 

Convencidos ds la demostrada impotencia de los que se 
titulan nuestros competidores en el ramo de camisería 
nos permitimos anunciar á nuestros clientes que fácil
mente se convencerán que para verdaderas novedades y 
precios reducidísimos somos la primera casa en camiseríe 
y confección del Ferrol. 

Siempre en la lucha y considerando que el sistema de 
anuncios pomposos desprestigia el negocio y perjudica al 
comprador de buena fé, que en la creencia de comprar 
barato le cuesta doble caro, prevenimos á nuestros con
sumidores que en esta casa encuentran siempre un buen 
surtido de toda ciase de géneros del reino y extranjera. 

Recomendamos la buena confección y solidez en cue
llos, p u ñ o s y corbatas, géneros de punto de lana, algo
dón, así como las ricas telas de hilo y algodón en todos 
los anchos; especialidad de esta casa. Para señoras y ni
ños hay todo lo concerniente á ropa blanca. Se hacen tra
jes á la medida, para caballeros y niños. Corte distingui
do y esmerada confección. 

Se recibieron los puños y cuellos de alta novedad. 
Depósito de lienzos de Padrón y Rentería. 
Precios módicos. Se ponen cuellos y puños y se refor

man camisas por dáfectuosas que estén. Se plancha con 
brillo. 

I O I , I t e a l , l O l . 

Se han recibido los pianos de esta acreditada 
casa los cuales, según nuestros informes, han si
do aceptados con magníficos resultados para el 
estudio de las alumuas del Convento de la Ense
ñ a n z a . — P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

P I A N O S «CARL ECKE» 
Las condiciones inmejorables de estos pianos 

son bien conocidas en el F e r r o l , donde hay m u 
chas personas que pueden intormar sobre el par-
t icnlar . 

Esto^ pianos lo mismo que los de Paul Izabal 
sirven para todos los climas. Unico punto de 
venta en Galicia de ambas fábr icas en el A L M A -
G E N D E M U S I C A Y P I A N O S de 

B A T U R . M 1 N 0 . M O N T A L B O 

E n la misma casa se vende 

Música de todas las ediciones, á precios 
reducidos 

M E T O D O S C O M P L E T O S D E S O L F E O 

Eslava. . . . . . . . . „ , . . . . 
Panseron A . B . C. rv parte j . . 

Idem tdem 2.* i d . : • . . 

• • 9'25 

. . 2'35 

M E T O D O S C O M P L E T O S P A R A P I A N O 
Aranguren . . . . . . . . . , , 
L e Garpentier 1 / parte. . . . . 

Idem 2.* i d . . . . . . 
. . 2*50 

¿'50 
Estudios de Gramer y Ber t i . Cada cua

derno. 1*50 
Leccoupey ^«00 

Todas las dem ís obras musicales se venden 
con arreglo á los precios anteriores así como la 
música moderna que se es tá recibiendo cont i 
nuamente. 

Alqui ler de p í anos de cuerda cruzadas, desde 
diez pesetas al mes. 

ACADEMIA DS DIBUJO 
para 

M A Q U I N I S T A S D E L A A B M A í D E L COMEHCIO 
D I R I G I D A P O R D. J O S É I G L E S I A S 

jntartH ff>l#f*Me#a tte A m b a n g e ) 1 6 6 * 

25—1. 

IMPRENTA Y LIBRERIA 
DE 

RICARDO PITA 
oficios d e l DoiíiiT30 rom m i m 

Gran variedad con tapas de marfil escul
pido y con grabado. 

Imitación de marfil con tapas al aire y 
con incrustaciones. 

Con tapas de concha de clase superior y 
de imitación. 

Encuadernados en piel desde 3 pesetas 
a 25. 

Estuches con libro, targetero y monedero, 
con tapas de marfil y de piel desde 30 pese
tas á 125. 

Gran surtido en forma Princesa para Se
ñoritas 3̂  niñas. 

Oficios*de la Semana Santa íorma Regen
te desde 5 pesetas. 

Devotas meditaciones para visitar al san
tísimo Sacraroento, en particular los dias 
de Jueves y Viernes Santo, un cuaderno 50 
céntimos. 

Varios librQs^ cuadernos de devoción, 

Í U U m U m l a U Ú t ú ^ i opera
ciones de JB@I®^: compra y venta de es
tos valoras efi cantidades grandes y peque
ñas? negociación de c e i t p f m e ü de venció 
mientes cornentes y atrasados. 

Biblioteca de Galicia



L A M O N A R Q U I A 

SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA DE BARCELONA 
K f V J R - i S W»W1. H.AS AW'riSsW,A&> N E W Y O R K \ V VF.Bt.iVRU'M. 

Con escalas en Puerto-Rico r Progreso y combinación d puertos americanos del Atldnticojs puertos N . y S. del Pacifico, 
Tres salidas mensuales con las escalas v extensiones sig-uientes: 
El 8, de Cádiz, el vapor MONTEVIDEO haciendo antes la escala de Barcelona el 5 y eventual la de Málaga el 7 para Puer to-

Rico y Habana con trasbordo para Progreso y Veracruz. „ , 
El 18, de Santander el vapor ANTONIO 1.0PEZ con escala en la C o r u ñ a el 21 y haciendo antes la del Havre el 15 para Haba

na y Veracruz, , , , , , , , , , r o í 
E l 30, de Cádiz , el vapor SANTO DOMINGO haciendo antes la de Barcelona el 25 y eventual la de Malaga el 27, para Las Pal

mas Puerto-Rico, Habana, Progreso y Veracruz y con trasbordo para los litorales de Puerto-Rico, Cuba y Estados Unidos. 
Las salidas de la Habana para New-York son los días 10, 20 y 30, y de New Y o r k para la Habana los mismos d í a s . 
RETORNO.—Sal idas de la Habana; el 10, con escala en Puerto-Rico el 15, para Cádiz y Barcdona y combinac ión para los de

más puertos del M e d i t e r r á n e o , , . T ' 1 u 
El 20, directo para C o r u ñ a , Santander, y Havre y combinac ión para los puertos e spaño les del At l án t i co y para L i v e r p o o l , H a m -

b u r g o , Amberes, Nantes y Burdeos, á 1 1 j - ' 
E l 30 con escala en Puerto-Rico el 4 05 , y para Cádiz Barcelona y combinac ión para los demás puertos del M e d i t e r r á n e o . 

M.MIt'JEA. C OMJEMCMAfj MÍE JP l £ MVFO-RMVO 
Un viaje mensual saliendo de Santander el 5 y de Vigo el 7 para San Juan de Puer to-Rico, con pro longac ión á la Habana y admi -

iendo carga y pas je con trasbordo en este últ-mo punto, para los literales de Puerto Rico , Cuba, México , Costafirme y Pacíf ico. ; 
Las salidas de Puerto-Rico en los viajes de retorno t e n d r á n lugar los días 9 de cada mes. Sa ld rá el 5 de Santander y el 7 de Vigo 

el vapor SAN AGUSTIN. 
Con escalas en Port-Said, Aden, Colomboy Singapore, servicio d Uo-Ilo y Cebú y combinaciones á Kuracheey Bushire (golfo 
pérsico), Zanzíbar y Mozambique, (costa-oriental de Africa), Bombay, Calcuta, Saigon, Sidney, Batavia, Hong-Kong, Shangay 

Hyogoy Yokohama 
Salidas, cada cuatro semanas de L i v e r p o o l , con escalas en C o r u ñ a , V igo , Lisboa, (facultativa) Cádiz , Cartagena, Valencia y Bar-

celona, de donde sa ldrán cada cuatro viernes á pa r t i r del 5 de Enero de 1894. 
De Manila sa ldrán cada cuatro jueves á par t i r del 25 de Enero de i89'4. 
El vapor ISLA D E PANA F s a l d r á el 26 de Barcelona. 

A JTÍI j£4 J » J B J * rmp; O&~A IJNM J» 
Con escalas en Sania Cru% de Tenerife y Montevideo 

Seis viajes anuales partiendo de Marsella, con escalas en Barcelona, Málaga y Cád iz . 
Sa ld rá de Barcelona el 2 con escala en Cádiz el 7 un vapor . 

Con escalas en Las Palmas, puertos de la Costa Occidental de Africa r Golfo ae Guinea 
Cuatro viajes al año partiendo de Marsella y con escalas en Barcelona y Cád iz . 

& E H V I C I O O E A f H E V A 
L I N E A D E M A R R U E C O S 

Un viaje mensual de Barcelena á Mogador, con escalas en Mel i l l a , Málaga , Ceuta, Cádiz , T á n g e r , Larache, Labal, y^Casa-blanca 
y M a z a g á n . E l día 18, s a ld r á de Barcelona el vapor RABAT. 

S E R V I C I O D E T ! A N G E R . / 
E l / . PIELAGO s a ld r á de Cádiz , los lunes, mié rco les y viernes para T á n g e r , Algeciras y Gibral tar retornando a Cádiz , todos 

martes, jueves y s á b a d o s . , , . ; • l , • . , , 
Estos vapores admiten carga con las condiciones m á s favorables, y pasajeros a quienes la Compañ ía da Jalojamiénto muy c ó m o d o 

y trato muy esmerado, como ha acreditado ea su dilatado servicio. Rebajas á í&auttas. Precios conventioaales por camarotes de lu jo . 
Rebajas por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para emigrantes de clase artesana ó jorna lera , con 
facultad de regresar g rá t i s dentro de un a ñ o , si no encuentran trabajo. La Empresa puede asegurar las mercanc ía s en sus buques. 

A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a previene á los s e ñ o r e s comerciantes, agricultores é industriales, que r e c i b i r á y encami
n a r á á los destinos que los mismos designen, las muestras y notas de precios que con este objeto se le entreguen. 

Esta compañ ía admite carga y espide^pasajes para todos los puertos del maado servidos por l íneas regulares. 
Uenc ia ie M i d r i d , Puerta det-Sol, 13. Para más informes en F e r r o l : D . Nicasio Pé rez . -—Córuna , S. da Guarda. 

Son umversalmente apreciadas las propiedades tónicas y febrífugas de la 
Quina. El Cacao corrobora la acción de ésta é impide el enardecimiento. Las 
dos substancias ineoí porüdas en un vino genefoso de primer orden, forman, 
bajo el nombre de ¥ i £ ^ 0 de B U d E A U D , el tónico más poderoso y 
agradable á la par, recomendado por las notabilidades medicales en la A n e m i a , 
la C l o r o s i s , las C o n v a l e c e n c i a s , las F i e b r e s de toda especie, las 
E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s y del E s t ó m a g o , en una palabra en todos 
los casos de D e b i l i d a d y de F a t i g a . 

El M I M O de B U G E A U D conviene de un modo muy especial á los 
convalec ientes , á los n i ñ o s débiies, á las m u j e r e s delicadas y á los 
a n c i a n o s debilitados por la edad y las, enfermedades. 

• £ HALLA CN LAS PRINCIPALCa FARMACIAS 
mxíjAna0 iaa ñema* JBtTGJBAtrx» y L S J S X A V X J T eobr« la» hoiéllm». 

VENTA AL POR MAYOR : I». LÍS3EAULT Y ©'•, 5, Ru« Beurg.l'Abbé, PARIS. 

Deben tomar una medicina alimento que les permita 
recobrar con rapidéz las carnes, las fuerzas y la salud 
perdidas. Esta medicina-alimento es la famosa 

Emulsión de Scott compuesta de aceite 
de hígado de bacalao emulsionado, 
hecho fácil de tomar y de digerir, 
y combinado y notablemente enriquecido 
con la adición de los hipofosfitos de cal 
y de sosa. Bien conocidas son las pro
piedades de estos últimos como tónicos 
para el cerebro, los nervios y los huesos. 

Las personas que estén convaleciendo 
arca de fábrica. ^ cualquier enfermedad ó que por cual

quier motivo se encuentren débiles ó perdiendo carnes, 
notarán gran mejoría tan pronto empiecen á usar el 
gran tónico y nutritivo, favorito de los médicos, la 

E m u l s i ó n de S c o t t 
Exl^aRe la legitima que lleva adherida & la cubierta la con-

t r ama íca del hombre con el bacalao á cuestas. De venta en las 
Boticas. E l mercado está lleno de imitaciones. Eechacense. 
Scott y Bowne, Químicos, Nueva York* 

PARA ENFERMEDADES URINARIAS 

S á n d a l o M 
M I L P E S E T A S 
al que presente C á p s u l a s de 
S á n d a l o mejores que las del 
D r . P i z á de Barcelona, y que 
curen laás pronto y radical
mente todas las E N F E R M E 
DADES U R I N A R I A S . Dieay 
seis años de éxito; premiadas 

con medalla de oro en la Exposición Universal 
de Barcelona de 1888. Unica» aprobadas y reco
mendadas por las Reales Academias de Bareeleaa 
y de Mallorca; varias corporaciones eientíficas y 
renombrados prácticos diariamente las prescribes, 
reconociendo ventajas sobre sus similares.—Fras
eo 14 reales.-—Farmacia del Dr. Pisá, plasa del 
Pino, 6, Barcelona, 7 principales de Espafta y Amé
rica. Se remiten por eorree aatieipanoe ea Tslsr. 

EL G R A N PURIFICADOR D E L A S A W G R E 
E N O L A T U R O 

D E G E N E R A T I V O Y D E P U R A T I V O D E L A S A N G R E 

Remedio segurísimo para la curación de las escrófulas ó humores 
fríos, las herpes"de todas clases, las llagas, por antiguas que sean, el 
reumatismo, la gota, los flujos blancos, las llagas de la matriz, la supu
ración de los oídos, las costras d é l a piel, la sífilis y todas las enferme
dades que dependen de un vicio de los humores ó impureza de la san-

5 0 A Ñ O S D E É X I T O 
DK VKNTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS DEL MUNDO, 

Farmacia del Globo.—Plaza Real, núm. 1, Barcelona. Depósitos: en 
Coruña, Bescause hijos. Ferrol, Hijos de Santos Galán. 

TÓNICO-GÉNlTALfíS DEL 
Célebres pildoras para la completa y segura jeuración 

de la 

IMPOTENCIA deMUdad, esperma 
torrea y esterilidad. 

Cuentan 27 años de éxitos y son el asooi* 
bro de los enfermos que las emplean. Prin
cipales boticas, á 30 reales caja, y se remi
ten por correo á todas partes. 

Br, Morales, Canelas 39^ Madrid. 

JUp. ^Ü*» W% .Mii <L—J J S Ü i ^ S ^ 

W fHt. C A L C O M A N I A S Y CñOMOS PARA CAMAS DE HIERRO 
11 c e r e r í a s , marcas para envases de vinos, aceites, co t se r -
w vas, máqu inas , carruajes, juguetes, porcelanas, vidrios, ho-
11 ja Jelata, et., etc. 

W UKICAS PREMIADAS Eí* LA EXfOSlCtOÍ* UNIVERSAL DE SARGELONA DE l888 

C A S A E D I T O R I A L , ricos grabados al acero, 
piedra, boj, etc., etc.--GASA FUNDADA EN 1854. 

Trabajos comerciales é industriales, 
E S P E C I A L I D A D E N C A T A L O G O S . 

PEDiíü D J f U N . — S 8 , platería, 58.—Barcelona. 
S E SOLICITAN AGENTES ACTIVOS E N TODAS P A R T E S 

nm DE ESTELA B E B M R E Ü i 
£1 número^de pianosi/abricados desde 1830 en;que ha sido fun

dada ésta casa, demuestra ciaramente el favor que le dispensa el p ú 
blico; actualmente construye S E I S C I E N T O S pianos anuales. Tiene 
diecisiete recompensas obtenidas en otras tantas Exposiciones. L a 
casa Estela Bernareggi fabrica pianos para estudio y ios construye 
expresamente para el ciima de Galicia y Asturias, v e n d i é n d o s e 
tan solo en nuestros establecimientos á plazos mensuales de C I N 
C U E N T A P E S E T A S , ga ran t i zándo los por el t é rmino de tres 
años de cualquier defecto de fábr ica que puedan descubrir. 

Los pianos Ronisch poseen un t imbre dulce y pastoso, un me
canismo preciso y acabado, potente sonoridad, prolongada v i b r a 
ción que sin pedal, liga perfectamente los cantabiles y apaga los pi
cados tan i n s t an t áneamen te , que este difícil contraste atrae y embe 
lesa al artista. Como mueble, es elegante, y su coste e c o n ó m i c o 
en re lac ión á su gran mér i to reconocido. Garantizados doblemente. 

Fimos franceses de Erard y P ley el, 
Pianos españoles de Cbassaigne y A s g e r . 
Pianos verticales desde 950 pesetas. 
Pianos cuerdas cruzadas desde 1.550 pesetas. 

A U A C E N E T O E C A N U T O S E B E A í GMP 
(GASA FUNDADA EL ANO iBH) 

Km Si mmn 

Dirección ea el F E R R O L : Enrique 3 r t t q u e t a s , R e a Í } 67. c f f 
ca de la plaza de A r m a s . 

de ¡barra |C.a de Sev i l la , antes Vaseo-ándakua 
Esta acreditada Empresa que cuenta en la actualidad con veinte 

grandes vapores hace semanalmente la escala de este puerto en los 
días siguientes: 

Miércoles , para los de Gijón, Santander y Bi lbao. 
Jueves, para Car r i l , Vil lagarcia, V igo , Cádiz y Sevilla. 
Admiten carga y pasajeros para los expresados puertos, l l evan

do los del Norte carga para San Sebas t i án , Bayona y Burdeos y los 
del Sur para todos los del Med i t e r r áneo hasta Genova, cuya rarga 
se trasborda inmediatamente á otros vapores de la Empresa en los 
límites de ios itinerarios fijados á los que hacen esta escala. 

Consignatario en el Fer ro l . D . Demetrio P ía , Reas, núm, t 

Rn el Centro g-eneral de Comisiones y anuncios de A . R. 
de Austri, calle de Vertrallans 15 Barcelona, y en la Admi
nistración de este periódico, se hallan de venta las obras si
guientes: 

GLORÍAS DEL POiTiFEáOO 
Es una magnífica obra de cuatro abultados tomos en 4. 

mayor conteniendo en conjunto 2.368 páginas impresas en 
buen papel satinado, ilustrado con 264 láminas al cromo re
presentando éstas todos los Sumos Pontífices desde San Pe
dro hasta S , S . León X I I I , encuadernados lujosamente con 
preciosas tapas hechas exprofeso, y aunque su precio es de 
86 pesetas, se mandarán á los que la pidan ai reducido pre
cio de 60 pesetas. 

También se dará la magnífica obra B¿ Hebreo de Vevona 
en dos tomos bien encuadernados por 18 pesetas en cambio 
de 24 que es su precio. 

E l álbum de personajes carlistas coa sus biografías I , l í 
y III tomos de más de 200 páginas y 24 retratos cada tomo 
ricamente encuadernados á 4 pesetas tomo. 

Biblioteca de Galicia


